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PERCEPÇÃO DE MÉDICOS E PROFESSORES DO HULW ACERCA DO NOVO SISTEMA DE MARCAÇÃO DE CONSULTAS
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Centro de Ciências Médicas/Departamento de Promoção à Saúde/PROBEX
A criação de sistemas de regulação dos serviços de saúde tem como objetivo a reorganização das redes de serviço e está prevista no Pacto pela Saúde. Esta ação foi posta em prática pela Diretoria de Regulação da Secretaria Municipal de Saúde de João Pessoa, em busca da melhoria do acesso da população às consultas e exames, após estudos e avaliações das problemáticas existentes. O presente trabalho tem como objetivo avaliar o nível de conhecimento e o grau de aceitação pelos médicos (professores e técnicos) do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW) do sistema de marcação de consultas adotado no HULW, a partir das definições da Central de Regulação/SWMSJP. Este estudo trata-se de um inquérito qualitativo, com uma amostra de conveniência, realizado durante uma semana do mês de setembro de 2010, com os médicos que concordaram em responder ao instrumento de coleta de dados. Este instrumento constituiu-se de um questionário com perguntas objetivas e subjetivas, abordando o funcionamento do sistema de marcação de consultas. Dos profissionais abordados, apenas dezesseis aceitaram responder as perguntas do questionário, dos quais quatro professores e doze técnicos. Metade (50%) dos entrevistados afirmou não saber como funciona o serviço de marcação de consultas do HULW. 87,5% afirmaram nunca terem recebido informações sobre esse serviço. Na avaliação dos entrevistados, o serviço obteve uma média de 5,3, numa escala de 0 a 10, o que pode ser considerado baixo. Sobre o não comparecimento dos usuários agendados, a maior parte respondeu de forma imprecisa e alguns atribuíram o absenteísmo à falta de orientação/informação, demora entre a marcação e o atendimento e dificuldade financeira para vir até o HU.  Perguntados se informam o paciente de como prosseguir para a marcação e o retorno, 68,75% dos entrevistados afirmaram que orientam o usuário de como prosseguir, embora, em alguns casos, tenham relatado não saber como funciona o serviço de marcação de consultas. O trabalho evidencia a falta de informação dos médicos sobre o sistema de marcação de consultas, o que acaba gerando um problema para o paciente, que não é orientado corretamente de como proceder após a consulta, deixando, em alguns casos, de prosseguir com o tratamento.
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